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Capítulo 1

			 

			Os ponteiros do relógio não pareciam ter-se mexido nem uma única vez desde que estava ali sentada. Alannah teria jurado que, cada vez que olhava para o grande círculo branco, que estava pendurado na parede verde que tinha à sua frente, os ponteiros do relógio estavam na mesma posição da última vez, como se desfrutassem do tiquetaque audível dos minutos que passavam.

			Sentia-se como se tivesse passado ali a tarde toda, quase a vida inteira. No entanto, o tempo parecia ter deixado de passar desde que chegara e se sentara na poltrona gasta que havia no meio da sala.

			Dali, conseguia ver a porta. Conseguia ver qualquer pessoa que se aproximasse do vidro translúcido e estar preparada, se a porta se abrisse e entrasse o homem que esperava.

			Alannah admitiu para si que, na verdade, mais do que esperá-lo, receava vê-lo. Os seus olhos verdes ficaram húmidos.

			Abanou a cabeça e o rabo-de-cavalo mexeu-se sobre os seus ombros. Algumas madeixas escaparam do elástico preto que pusera naquela manhã, antes de sair de casa. Esfregou os olhos com as costas da mão, numa tentativa vã de afastar o cansaço e a apreensão.

			Sabia que estava pálida e esvaída. O stress e a tristeza dos últimos dias tinham apagado a cor das suas faces; as lágrimas tinham apagado o brilho dos seus olhos e os seus traços finos reflectiam a tensão da semana terrível que enfrentara. As calças de ganga e a t-shirt preta de manga comprida que vestira, por não pensar, não melhoravam o seu aspecto. Faziam com que a sua pele parecesse ainda mais mortiça e apagada. Não tivera tempo, nem vontade de acrescentar um pouco de cor artificial ao maquilhar-se, antes de sair do seu apartamento. A necessidade de saber que a sua mãe estava instalada em casa da sua tia, sedada para aguentar o desgosto, parecera-lhe muito mais importante do que a sua imagem pessoal.

			Além disso, era indiferente. O homem que viera ver não se importaria absolutamente com a sua aparência ou a sua vestimenta. Para começar, não desejaria vê-la ali e aborrecer-se-ia ainda mais quando ouvisse o que tinha para lhe dizer.

			– É claro, senhor Márquez…!

			Uma agitação súbita no corredor alertou-a e ouvir o nome conhecido confirmou as suas suspeitas. Embora não fosse necessário. Em qualquer lugar que Raúl Márquez aparecia, tudo se transformava em agitação e actividade. Inclusive o ar que o rodeava parecia revitalizar-se, agitar-se de uma maneira que deixava o resto dos mortais sem fôlego naquele ambiente subitamente rarefeito.

			Em tempos, ela fizera parte daquele ambiente, arrastada pelo redemoinho de energia e poder que dom Raúl Márquez originava à sua passagem pela vida, com a cabeça arrogante bem erguida, os olhos dourados resplandecentes. Mas já não. Não, desde que fugira daquele mundo e de tudo o que comportava.

			E estava melhor longe dele.

			Era um mundo de poder e de dinheiro, sim, mas também existira desilusão fria e manipulação gélida. Dom Raúl Márquez tomava o que queria das pessoas, das mulheres, e utilizava-as para satisfazer os seus próprios desejos, sem pensar nos seus sentimentos. Fizera-lho. E também a teria descartado, não duvidava disso. Assim que tivesse atingido o seu propósito, tê-la-ia descartado, sem contemplações. Mas, felizmente para o seu coração vulnerável, antes que as emoções estúpidas que se permitira sentir se acomodassem no seu espírito, até ao ponto de poder livrar-se dela, descobrira a verdade sobre a sua relação. E essa verdade libertara-a. Levara-a a fugir o mais depressa e para o mais longe que conseguira, sem olhar para trás e desejando nunca mais ver Raúl Márquez.

			E assim desejava ter continuado. Mas não tinha opção. Nenhuma. Tinha de enfrentar novamente Raúl Márquez. E dizer-lhe coisas que tinha a certeza de que não queria ouvir.

			– Por favor, espere aqui…!

			Uma mão abriu a porta e Alannah teria jurado que sentiu uma corrente de ar. Uma voz masculina murmurou uma palavra de agradecimento, embora com tom impaciente.

			Alannah apercebeu-se, com irritação, de que, instintivamente, levou uma mão ao cabelo e que alisou a t-shirt. Obrigou-se a estar quieta. Não queria que pensasse que queria melhorar a sua aparência para ele ou que lhe importava o que pensava dela. Noutros tempos, poderia ter-lhe importado, poderia ter desejado mais do que tudo no mundo que olhasse para ela e que lhe sorrisse com desejo nos olhos, mas isso fazia parte do passado. Naquele momento, desejo era a última coisa que queria que ele sentisse, portanto era-lhe indiferente que tivesse um aspecto tão descuidado como um miúdo de qualquer terrinha do vasto feudo da sua família.

			– Vou resolver isso agora mesmo.

			– Obrigado – disse, novamente, a voz. Alannah tremeu. Mas não permitiria sentir-se intimidada. Não depois de tudo o que acontecera.

			Ouviu-o a entrar na sala, sentiu a sua presença, mas não se atreveu a levantar a cabeça e a olhar para ele. O calafrio súbito que percorreu o seu corpo deixou os seus nervos ainda mais em franja e transformou a sua apreensão em algo muito parecido a dor física. Precisou de toda a sua força para se controlar, por isso continuou com o olhar fixo no desenho verde e cinzento do tapete que havia aos seus pés.

			– Perdão!

			Ele percebera a sua presença silenciosa e ela viu, de soslaio, como o corpo alto e esbelto ficava tenso. Não conseguia ver o seu rosto, mas alguma coisa na sua imobilidade, no seu silêncio, lhe indicou que a sua expressão estava a mudar, passando de umas boas-vindas corteses a inquietação.

			– Alannah?

			Ela esquecera-se como a afectava a maneira como ele dizia o seu nome.

			– Alannah?

			Tinha de olhar para ele, não tinha outra opção. Ou isso, ou deixá-lo perceber até que ponto a afectava.

			A verdade era que também a surpreendera a sua reacção. Disse para si que conseguia fazê-lo. Que conseguia vê-lo cara a cara, dizer-lhe o que devia saber e depois ir-se embora, regressar à nova vida que criara desde que o abandonara. Estava longe dele, livre, e nada mudaria isso. Não voltaria atrás.

			Mas o som suave do seu nome naqueles lábios pusera em perigo a sua convicção. Não sabia porquê, mas tinha a certeza de uma coisa: não queria que ele se desse conta.

			– Olá, Raúl!

			Não foi capaz de dizer outra coisa. Disse para si que tinha de olhar já para ele, para que não pensasse que recusava o seu olhar de propósito. Levantou a cabeça e enfrentou os seus olhos cor de bronze.

			Pareceu-lhe maior. Ou melhor, esquecera-se de como era alto, forte e imponente. E o passar do tempo só aumentara o impacto que supunha vê-lo entrar numa sala. Desejou não estar sentada. Sentia-se vulnerável ao ver Raúl a erguer-se diante dela como uma torre ameaçadora.

			Nos dois anos que tinham decorrido, ele passara de um jovem a um homem maduro e dinâmico. A sua compleição parecia ter-se consolidado. O passar do tempo estava ainda mais pronunciado no seu rosto. As maçãs do rosto altas e oblíquas tinham adquirido mais relevo com as rugas finas que rodeavam os seus olhos e a boca. As suas sobrancelhas pareciam mais grossas e escuras, e os seus olhos cor de bronze ardiam como ouro fundido, cravados no seu rosto.

			Ao contrário dela, estava imaculadamente vestido com uma camisa branca e um fato cinzento elegante. Ela pensou, com amargura, que o fato era puramente dom Raúl Márquez. O Raúl que conhecera no passado. Um homem que quase nunca vira com roupa informal e relaxado. E a sua mente também não devia ter mudado: sempre concentrada nos negócios, no trabalho, em fazer dinheiro. Quando não estava a trabalhar, dedicava toda a sua atenção à única outra coisa que lhe importava: o ducado dos Márquez e as terras que possuíam.

			– Boa tarde, Alannah! – foi uma saudação rígida, acompanhada de uma inclinação arrogante de cabeça que provocou nela uma pontada de indignação. 

			«Passou muito tempo», esteve prestes a dizer ela, mas engoliu as palavras. Não eram apropriadas e ele não gostaria.

			– O que fazes aqui? 

			O tom duro e exigente apagou todos os seus pensamentos e levantou-se depressa.

			– O mesmo que tu, suponho. Isto é um hospital.

			– Mas eu…

			De repente, a compreensão aflorou ao seu olhar e os olhos ardentes pararam de lhe queimar a pele. Ela engoliu em seco.

			– Está alguém doente? – perguntou, secamente. – Um membro da tua família…

			– O meu irmão – conseguiu dizer Alannah, assentindo com vigor, receando que ele visse o brilho das lágrimas que tentava evitar. Mais cedo ou mais tarde, teria de lhe dizer a verdade, mas ninguém poderia culpá-la por demorar algum tempo para respirar fundo, para reunir a coragem necessária.

			Ainda por cima, sendo ele o seu interlocutor.

			– É grave?

			Viu outra mudança na sua expressão, que quase a derrotou, roubando-lhe as forças que reunira. O seu olhar de compreensão e simpatia parecia tão genuíno, que foi quase um golpe emocional e físico. Teve de se apoiar no braço da poltrona para não perder o equilíbrio. Parecia que realmente lhe importava, embora ela soubesse que não passava de uma expressão de cortesia, de conveniência social. Uma expressão que desapareceria assim que lhe explicasse os pormenores.

			– É mais do que grave.

			Deveria ter-lhe dito que era o pior. Mas admitir o sucedido levá-la-ia a admitir muitas outras coisas e complicações.

			– Lamento.

			Raúl disse-o automaticamente e, embora soubesse que perecera frio, distante e abrupto, não tinha energia, nem concentração suficientes para o dizer de outra forma. Não era que não sentisse compaixão pelo seu irmão doente, mas Alannah era a última pessoa que precisava de ver no fim de um dia tão longo e terrível. De facto, era a última pessoa que queria ver naquele ou em qualquer outro momento.

			Quando se afastara da sua vida, vinte e cinco meses antes, alegrara-se de a ver partir. Muito. Não se teria importado de não voltar a vê-la nunca mais. Permitira que se entranhasse na sua pele, como nenhuma mulher fizera. Estivera muito perto de desejar passar o resto da sua vida com ela. Inclusive, chegara ao ponto de a pedir em casamento.

			Mas ela rira-se na sua cara.

			– Porque haveria de querer casar-me contigo? – perguntara-lhe, com um desdém que também mostravam os seus olhos e o sorriso brincalhão dos seus lábios. – Não estou nesta relação para isso. É por diversão e o facto de seres tão rico ajuda muito. Mas, se estás a pensar nalguma coisa permanente, esquece! Isso não acontecerá.

			E, então, dissera-lhe que já conhecera outra pessoa. A ferida que se abrira no seu orgulho ainda lhe doía e a sua presença ali só servira para arrancar a crosta que começava a sará-la. Ver Alannah era a única coisa que conseguia fazê-lo esquecer por um instante o motivo da sua presença ali.

			E não queria esquecê-lo. Desejava poder apagar esse motivo, mas era impossível. E, se o afastasse da sua mente por um segundo, teria de passar pela agonia de o recordar novamente.

			– Lamento – repetiu. Apesar da fúria e do ódio que tinham enchido a sua mente desde que ela o deixara, se, naquele momento, ela estivesse a sofrer um quarto do que ele sofrera, era humano sentir compaixão por outra pessoa que sentia medo.

			– Obrigada.

			Soava tão desconcentrada como ele, mas era lógico, se o seu irmão estava num estado muito grave. Além disso, isso explicava o seu aspecto. Não quisera voltar a ver Alannah Redfern, mas, já que a tinha diante de si, não conseguia desviar o olhar.

			Parecia um reflexo pálido de si mesma. Era como se alguém a tivesse pintado com aguarelas esvaídas de tons pastel ou tivesse deixado a sua fotografia ao sol até perder o seu brilho e só restasse um esboço do que existira antes.

			Sempre que a imagem de Alannah invadira a sua mente, e fizera-o para seu pesar, a lembrança era cheia de cor e vívida, de um rosto animado, um sorriso amplo e olhos verdes brilhantes.

			Mas, naquele momento, até os olhos pareciam apagados. O verde vivo que recordava tinha o tom do mar num dia triste de Inverno. A pele que já fora pálida e cremosa tinha um tom cinzento e parecia colar-se, tensa, aos ossos do seu rosto fino.

			Também parecia ter perdido peso. As curvas incitantes que recordava, demasiado bem, já não o eram. Parecia quase frágil. As pestanas compridas que emolduravam os olhos amendoados pareciam salpicadas de… lágrimas.

			Ver lágrimas ali, na ala de cuidados intensivos de um hospital, não era nada bom. Consciente da notícia terrível que ainda lhe apertava a mente e o coração, soube que o seu próprio rosto provavelmente reflectiria a palidez e as olheiras que via no dela.

			– Alannah?

			Se o olhar compassivo de antes quase a deitara abaixo, a nova mudança de tom de voz e de expressão fê-la sentir que o chão desaparecia debaixo dos seus pés. Era precisamente o que precisava e também o que mais receara. A sua fraqueza interior desejava aquele consolo e apoio, embora soubesse que não podia aceitá-los, permitir-se o descanso que a sua força lhe daria ou aceitar a sua ajuda. Porque ainda tinha de lhe dizer a verdade e sabia que, depois de ter sentido aquele apoio, mesmo que fosse apenas por um segundo, destroçá-la-ia voltar a perdê-lo.

			Portanto, obrigou-se a rejeitar a tentação que a envolvera e, apercebendo-se de que avançara instintivamente para ele, deu dois passos atrás. Sentiu a pontada de dor no coração e em todo o corpo, enquanto se afastava e fingia que a sua intenção fora dirigir-se para a bandeja de bebidas.

			– Queres café? É bastante mau, mas…

			Nem sabia o que dizia! Oferecia-lhe café para, a seguir, lhe dizer que era mau! Parecia que… Não sabia, só sabia que aquilo demonstrava o seu nervosismo e que alertaria Raúl para o facto de se passar alguma coisa.

			E se começasse a fazer-lhe perguntas… Sentiu um aperto no estômago e o ritmo do seu coração disparou.

			–… café, obrigado.

			Foi o que lhe pareceu que Raúl dizia, mas abafado pelo pulsar ensurdecedor do sangue nas suas veias. Descobriu que, por mais que desejasse, não conseguia parar de tagarelar. Era como se alguém lhe tivesse tirado uma mordaça que a mantivera muda durante dias e as palavras brotassem como uma cascata, sem lhe dar tempo para pensar se queria dizê-las ou não.

			– Tentam que isto seja cómodo, um pouco familiar para as famílias e os amigos que vêm de visita ou que esperam notícias, mas, como é claro, não é possível, pois não? Quer dizer, quem quereria sentir-se à vontade na sala de espera de uma unidade de cuidados intensivos?

			O copo de plástico que segurava sob a torneira do termo de café agitou-se com o tremor da sua mão. Apertou-o mais e partiu o copo.

			– Bolas!

			Dolorosamente consciente de como Raúl a observava, um espectador alto, moreno, silencioso e vigilante, consciente de cada um dos seus movimentos, deitou fora o copo, sem se preocupar que não caísse no cesto do lixo de metal cinzento, e alcançou outro.

			– E quem conseguiria estar à vontade aqui? Quer dizer…

			Soltou um gritinho de frustração quando a pressão excessiva na torneira do termo de café fez com que o copo se enchesse demasiado depressa e entornasse.

			– Oh, bolas!

			Sabia que devia largar o copo e tentou encontrar um espaço na bandeja de metal, mas as lágrimas amargas que lhe queimavam os olhos finalmente começaram a cair, nublando a sua vista por completo. Ficou imóvel, incapaz de decidir o que fazer.

			– Alannah… – a voz de Raúl soou muito suave.

			Duas mãos grandes de dedos compridos apareceram diante dos seus olhos. Alguém segurou no seu pulso, estabilizando-a, enquanto a outra lhe tirava o copo de plástico transbordante de café e o punha sobre a bandeja. O calor do seu corpo rodeou-a, o cheiro levemente almiscarado da sua pele afectou os seus sentidos e soube que, se desse meio passo para trás, chocaria contra ele, sentiria o seu peito forte e musculado a apoiá-la.

			– Vejamos – disse ele, – vais dizer-me a que se deve isto tudo? 

			– Querias café…

			Perguntou-se se a sua voz revelaria como se encontrava perto do abismo. Sem dúvida, ele devia notar a sua aspereza, como se tivesse perdido o controlo não apenas das palavras, mas também de si mesma.

			– Não queria café, já bebi muito. E também não quero isso…

			Agitou a mão com desdém, indicando o copo cheio de um líquido escuro e pouco apetecível.

			– Mas disseste…

			Ela sentiu uma nova onda de pânico ao ver que perdia a defesa de fazer alguma coisa, qualquer coisa, que a impedisse de olhar para ele e, pior ainda, de evitar que ele visse o seu rosto e percebesse o segredo trágico que ainda não se sentia capaz de lhe revelar.

			Perguntou-se se realmente ele dissera que não queria café, mas o seu desespero por se afastar dele levara-a a ouvir o contrário.

			– Não queres café… – murmurou, obrigando-se a falar.

			– Não quero café – afirmou Raúl. Ela tremeu ao sentir a calor do seu fôlego na face.

			Era como se cada poro da sua pele sentisse comichão. O sabor amargo da tristeza e da perda misturou-se brutalmente com a crueldade de saber que, dois anos antes, numa situação como aquela, Raúl teria sido a primeira pessoa que teria procurado, a pessoa que saberia ou, pelo menos, que acharia, que estaria ali para a ajudar, para a apoiar e para lhe oferecer a sua força psicológica e física para aguentar a situação.

			Ter-se-ia atirado nos seus braços como um passarinho em busca do ninho, voando para a sua segurança, pensando que ali estaria a salvo, no seu lar, para sempre. Mas a realidade mostrara-lhe que aquela sensação de segurança era falsa, impossível, uma ilusão. A verdade era que aquele santuário fora o pior sítio para estar, pelo menos a nível emocional. O mundo real, com todos os seus males e amarguras, era melhor.

			– E agora…

			Ainda perdida nos seus pensamentos tristes, Alannah não conseguiu resistir quando a mão que agarrava no seu pulso ficou tensa e a virou.

			Estava ainda mais perto dele do que achara. Quase contra o seu peito, com o nariz à altura do botão superior da sua camisa e a olhar directamente para a pele bronzeada do seu pescoço, os músculos que ficavam tensos e relaxavam quando engolia em seco.

			– Agora, vais dizer-me a que se deve isto tudo.

			– Tudo…?

			Os pulmões de Alannah esvaziaram-se de repente, quando Raúl pôs os dedos por baixo do seu queixo e lho levantou, de maneira a que os seus olhos tiveram de enfrentar os dele.

			– E, antes que perguntes: «tudo, o quê?» e afirmes que não se passa nada, aviso-te que não vou acreditar em ti.

			Ela perguntou-se como soubera com tanta precisão o que ia dizer. Pelos vistos, aprendera a ler o pensamento.

			– Porquê?

			Ele baixou a cabeça e, por um segundo, ela pensou que ia tocar-lhe, que apoiaria a testa na sua, como costumava fazer afectuosamente quando estavam juntos. A ideia provocou-lhe um aperto de pânico no coração e fez com que a sua pulsação adquirisse um ritmo frenético. Mas ele parou a alguns centímetros do contacto, pôs as mãos sobre os seus ombros e segurou-a de modo a que não conseguisse mexer-se.

			– Porque conheço-te e sei como te comportas…

			– Não me vês há dois anos!

			– Dois anos não é assim tanto tempo e, com alguém como tu, nunca me esqueceria.

			«Nunca me esqueceria.» Ela perguntou-se como interpretar aquilo. Se tivesse a mente mais clara, conseguiria ter interpretado como Raúl dissera as palavras, mas os seus pensamentos continuavam um redemoinho de tristeza e de confusão, portanto o momento passou e voltou a ter consciência dos olhos abrasadores que observavam o seu rosto.

			Raúl não lhe deu tempo para pensar mais.

			– Sei que, por mais que tentes disfarçar, estás destroçada. Falas e mexes-te como um robô, mas um robô, pelo menos, diria coisas com sentido e tu não o fazes. E isto…

			Passou a ponta do dedo pelas olheiras sob os seus olhos e pelas rugas que a dor e a tensão tinham desenhado no seu rosto.

			– Isto denuncia-te. O que se passa, Alannah? O que aconteceu a Chris?

			Era outra surpresa que ela não esperava. Inclinou a cabeça para trás e esbugalhou os olhos.

			– Chris… Lembras-te do nome do meu irmão?

			– Lembro-me de tudo – disse Raúl, com um tom de voz que desceu como uma corrente eléctrica pelas suas costas, levando com ela mais um pouco do controlo que tanto lhe custara conseguir. – Vais dizer-me o que aconteceu? O que tem Chris?

			Apanhada pelo ardor dos seus olhos incríveis, Alannah sentiu que o seu controlo se evaporava, deixando-a trémula e desconsolada, uma sensação que piorou ao sentir como as mãos de Raúl ficavam tensas sobre os seus ombros e uns dedos duros se cravavam na sua pele sob a t-shirt preta.

			– Diz-me! – foi uma ordem, uma à qual ela sabia que seria perigoso desobedecer. Só a verdade conseguiria satisfazê-lo e, se lhe escondesse alguma coisa, ele notaria.

			– Chris…

			Procurou uma forma de o dizer, mas não havia outra forma, senão a realidade dura e fria que estivera a tentar absorver, aceitar e suportar durante as últimas vinte e quatro horas.

			– O meu irmão… Chris morreu.

			E, quando disse a última palavra, foi-se completamente abaixo e as lágrimas que tentara controlar até àquele momento caíram. Sem força, nem vontade de lutar, rendeu-se à tristeza, à dor e aos soluços que a assolaram.

			Ofuscada pelas lágrimas, sentiu como os braços fortes de Raúl a rodeavam e a apertavam contra si. Sumida na escuridão e no desgosto da sua perda, não conseguiu perceber se aquele gesto era a coisa mais maravilhosa e bem-vinda do mundo ou se era a pior coisa e mais perigosa que poderia ter-lhe acontecido.

			Só sabia que por debaixo das suas faces molhadas e da fraqueza súbita do seu corpo, sentia a força e o apoio de que precisava, pelo que afundou o rosto húmido no casaco de Raúl e chorou toda a dor que tinha no coração.
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